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Assembléia geral dos servidores,
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na quarta-feira, dia 5/3
A força de nossa categoria e a disposição de luta serão as bases da conquista do reajuste salarial.

Na quarta-feira, dia 5 de março, os servidores
da UERJ têm um importante compromisso:
a assembléia geral que vai definir os primeiros

passos da Campanha Salarial 2008.
Uma campanha que vai exigir muita união e

mobilização. São sete anos sem reajuste. E nós
estamos dispostos a mudar este quadro. A perda
salarial, hoje, está em torno de 65%.

Para o Sintuperj, 2008 é o ano do reajuste,
condição fundamental para a valorização dos
trabalhadores da universidade.

Na assembléia, a direção do Sintuperj vai também
informar sobre o andamento do processo da Minuta
e das pendências com relação à Titulação e
Precatórios.

A vitória de nossa campanha salarial de 2008 será
alcançada com a participação de todos. A força de
nossa categoria e a disposição de luta serão as bases
da conquista do reajuste salarial.

Reajuste Já!

Audiência com o governador
No dia 12 de fevereiro, o Sintuperj, a Asduerj e o

DCE enviaram novo ofício ao governador Sérgio
Cabral, reafirmando a solicitação de uma reunião. As
entidades cobram o cumprimento de promessa feita
pelo governador, em 17 de janeiro, durante visita à
universidade. Na ocasião, Cabral se comprometeu a
marcar uma reunião para negociar a pauta de
reivindicações.

O Sintuperj ainda não recebeu resposta da reito-
 ria sobre à solicitação da devolução ao gover-

no da minuta que introduz mudanças importantes para
alguns cargos, no Plano de Cargos e Carreiras. A minuta
foi aprovada, no ano passado, no Consun.

Como informamos no nosso último boletim, o
processo retornou à UERJ, no final de 2007, por
solicitação do governo do Estado para um parecer do
órgão jurídico da universidade e um estudo sobre o
impacto financeiro que o novo enquadramento proposto
pela minuta acarretará.

O Conselho já decidiu. Agora, é cumprir!
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Minuta do PCC
ainda não foi devolvida
ao governo do Estado

Assembleía em 12.04.2007. Casa cheia
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O adicional noturno para o  ser
vidor público é direito  social
previsto na Constituição Bra-

sileiral. Mesmo assim, quando foi go-
vernador, Antonhy Garotinho determi-
nou que o benefício deixasse de ser
pago aos servidores estaduais.

A decisão foi tomada com base em
parecer da Procuradoria do Estado.
De acordo com o órgão, a regra cons-
titucional que prevê o pagamento pela
Fazenda Pública depende de norma
específica a ser criada pela Assembléia
Legislativa de cada estado. Como  o
Rio de Janeiro ainda não aprovou lei
regulamentar, Garotinho mandou can-
celar o pagamento.

O adicional noturno tem que ser para todos
A ALERJ não faz a lei,
o governo apega-se a um
parecer injusto
e o servidor é discriminado.
Resultado: uns recebem
o adicional noturno;
e outros, não.

OSintuperj promove no dia
 sete de março, às 13h,
 o debate “O papel e a luta

das mulheres no período da ditadura”,
em comemoração ao Dia Interna-
cional da Mulher. O evento acontece
no auditório 11, do campus Maracanã.
O objetivo é discutir a atuação das
mulheres na luta contra a Ditadura
Militar.

Para debater o tema foram
convidadas a professora Lená
Medeiros (UERJ/SR-1), Luiza Miriam
(Grupo Tortura Nunca Mais),
professora Cecília Scmubsky (Pré-
vestibular do Sintuperj) e a médica Iná
Meireles (Hupe/Asduerj).

No mesmo dia, na parte da manhã,

Debate no dia 7, às 13h, no auditório 11
o Sindicato vai presentear as servido-
ras da UERJ, no campus do Maraca-
nã e no Hospital Universitário Pedro
Ernesto, com a cartilha “Origem e sig-
nificado do 8 de março”. A publica-
ção conta a história da data e traz uma
cronologia das lutas do 8 de março,
no Brasil e no mundo. Juntamente
com a cartilha serão distribuídas flo-
res como forma de homenagear todas
as companheiras.

Leia mais sobre a história do Dia
8 de Março no Jornal do Sintuperj que
circulará no início de março.
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Como se posiciona a justiça
Os juízes do Tribunal de Justiça do

Rio estão divididos sobre a questão.Há
os que concordam com o ex-gover-
nador e entendem que o pagamento
não deva ser feito. Por outro lado, há
os que entendem que, por tratar-se de
direito social, não depende de norma
regulamentadora, e, portanto, deve ser
reconhecido e pago pela Fazenda Pú-
blica.

Diante disso, vive-se, hoje, na Uerj,
a seguinte situação: parte dos servi-
dores que trabalham no horário notur-
no obtiveram decisão favorável da jus-
tiça e voltaram a receber o pagamen-
to. Outros, obtiveram decisão desfa-
vorável e não recebem.

Igualdade de direitos
A situação é absurda. Tem-se dois

servidores exercendo a mesma fun-
ção, no mesmo local de trabalho, no
mesmo horário noturno. Um recebe o
adicional noturno e o outro, não.

A direção do SINTUPERJ já en-

tregou ao governador Cabral, um do-
cumento cobrando a elaboração de
um projeto de lei que garanta a todos
o mesmo direito.

Fevereiro .............................Fevereiro .............................Fevereiro .............................Fevereiro .............................Fevereiro .............................
  Dia 27  Dia 27  Dia 27  Dia 27  Dia 27
. Reunião do GT Carreira, às
10h, no Sintuperj.

  Dia 29  Dia 29  Dia 29  Dia 29  Dia 29
. . . . . Reunião do Conselho
Universitário, às 9h30, no
Plenário dos Conselhos, 7º
andar.

Março ..................................Março ..................................Março ..................................Março ..................................Março ..................................
  Dia 7  Dia 7  Dia 7  Dia 7  Dia 7
. . . . . Comemoração do Dia
Internacional da Mulher.

Maio ....................................Maio ....................................Maio ....................................Maio ....................................Maio ....................................
  Dias 6 a 8  Dias 6 a 8  Dias 6 a 8  Dias 6 a 8  Dias 6 a 8
. . . . . VI Congresso do Sintuperj
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